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Notas explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
período de 17 de janeiro (constituição) 

findo em 31 de dezembro de 2014 (Em Reais)
1. Contexto operacional: A Companhia denominada Eólica Serra das Va-
cas III S.A., com tipo jurídico “Sociedade Anônima” de capital fechado, está 
sediada à Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1931, 4º andar, Jardim Paulistano, 
CEP 01452-910, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, e tem por 
objetivo social predominante a exploração de serviços no ramo de energia 
elétrica por fonte eólica. A Companhia foi instituída, conforme Ata da Assem-
bleia de Constituição da Sociedade por Ações datada em 17 de janeiro de 
2014. Os acionistas PEC Energia S.A. e CHESF possuem o controle com-
partilhado da Companhia. Em 31 de dezembro de 2014 a Companhia en-
contrava-se em fase pré-operacional. 2. Apresentação das demonstra-
ções contábeis e principais práticas contábeis: 2.1. Apresentação das 
demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas 
e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações. Em razão da Companhia ter sido constituída em janeiro de 2014, as 
demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2014 estão 
sendo apresentadas em uma única coluna. Na elaboração das demonstra-
ções contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos 
ativos, passivos e outras transações. a) Base de mensuração: As demons-
trações contábeis foram elaboradas considerando o custo histórico como 
base de valor. b) Moeda de apresentação das demonstrações: As de-
monstrações contábeis estão apresentadas em moeda nacional (Real), que 
é a moeda funcional da Companhia. 2.2. Principais práticas contábeis 
adotadas: As principais práticas contábeis que foram adotadas na elabora-
ção das referidas demonstrações contábeis estão descritas a seguir: 2.2.1. 
Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem di-
nheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta 
liquidez e com risco insignificante de mudança de valor e limites utilizados 
de conta garantida. 2.2.2. Imobilizado: Os itens do imobilizado em constru-
ção são demonstrados ao custo histórico de aquisição. O custo histórico in-
clui os gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para 
o uso pretendido pela Administração, excluindo custos de financiamentos. 
A Companhia inclui no valor contábil de um item do imobilizado o custo de 
peças de reposição somente quando for provável que este custo lhe propor-
cione futuros benefícios econômicos. A depreciação dos ativos, quando da 

Eólica   Serra das Vacas III S.A.
CNPJ nº 19.694.110/0001-29

Demonstrações Contábeis - Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2014 (Em Reais)
Balanço Patrimonial

Ativo Nota 2014
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 1.732.257
 Despesas antecipadas 220.520
 Outras contas a receber 12.496

1.965.273
Não circulante
 Despesas antecipadas 6.586

6.586
 Imobilizado 4 23.003.797
 Intangível 9.432

23.013.229
Total do ativo 24.985.088

Passivo e patrimônio líquido Nota 2014
Circulante
 Fornecedores 190.331
 Impostos a pagar 41.502
 Outras obrigações a pagar 7.769
 Partes relacionadas 5 45.900

285.502
Patrimônio líquido
 Capital social 6 24.895.784
 Prejuízos acumulados (196.198)

24.699.586

Total do passivo e do patrimônio líquido 24.985.088
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos Resultados 
do período de 17 de janeiro a 31 de dezembro de 2014

2014
Receitas/despesas operacionais
 Despesas gerais e administrativas (226.265)

(226.265)
Prejuízo antes dos efeitos financeiros (226.265)
 Receitas financeiras 32.708
 Despesas financeiras (2.642)
Prejuízo do exercício (196.198)
 Número de ações integralizadas 24.895.784
 Prejuízo por ações –

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis
Demonstrações dos Resultados Abrangentes 

período de 17 de janeiro a 31 de dezembro de 2014
2014

Prejuízo do exercício (196.198)
Total do resultado abrangente do exercício (196.198)

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos Fluxos de Caixa do 
período de 17 de janeiro a 31 de dezembro de 2014

2014
Prejuízo do exercício (196.198)
Ajuste para conciliar o resultado:
 Depreciação e amortização 6.218
(Aumentos)/reduções dos ativos
 Despesas antecipadas (227.106)
 Outras contas a receber (12.496)

(239.602)
Aumentos/(reduções) dos passivos
 Fornecedores 190.331
 Impostos a pagar 41.502
 Outras obrigações a pagar 7.769
 Partes relacionadas 45.900

285.502
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (144.080)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisições de bens do ativo imobilizado (23.063.203)
 Aquisições de bens do ativo intangível (9.432)
 Baixa de bens do ativo imobilizado 53.188
Caixa líquido proveniente das atividades 
 de investimentos (23.019.447)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Integralização de capital 24.895.784
Caixa líquido proveniente das atividades de 
 financiamentos 24.895.784
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 1.732.257
 Caixa e equivalente de caixa no início do exercício –
 Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 1.732.257
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 1.732.257

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 

Subscrito
Capital a 

integralizar
Prejuízos 

acumulados Total
Saldos iniciais em
 17/01/2014 – – – –
Integralização de 
 capital social 1.000 24.307.000 24.308.000 24.308.000
Aumento do capital 
 social 25.934.784 (25.347.000) – 587.784
Prejuízo do exercício – – (196.198) (196.198)
Saldos em 31/12/2014 25.935.784 (1.040.000) (196.198) 24.699.586

As notas explicativas da Administração 
são parte integrante das demonstrações contábeis

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Acionistas e Administradores da Eólica Serra das Vacas III S.A. - São 
Paulo - SP. Examinamos as demonstrações contábeis da Eólica Serra das 
Vacas III S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para 
o período de 17 de janeiro (constituição) a 31 de dezembro de 2014, assim 
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações 
contábeis: A Administração da companhia é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 

normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma 
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 

Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: 
Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da entidade Eólica Serra das Vacas III S.A. em 31 de dezembro
de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o período de 17 de janeiro (constituição) a 31 de dezembro de 2014, de
  acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 10 de março de 2015

BDO RCS Auditores Independentes SS
CRC 2SP 013846/O-1 
Francisco de Paula Reis Júnior  Maria Aparecida Regina Cozero Abdo 
Contador CRC 1 SP 139268/O-6 Contador CRC 1 SP 223177/O-1

entrada em operação da Companhia, será calculada usando método linear 
considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil 
estimada. As vidas úteis dos ativos são baseadas na Resolução Normativa 
nº 474/2012 emitida pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recupe-
rável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável 
estimado (Nota Explicativa nº 2.2.3). 2.2.3. Provisões para perdas por 
“impairment” em ativos não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à 
amortização são revisados para a verificação de “impairment” sempre que 
eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil 
pode não ser recuperável. Uma perda por “impairment” é reconhecida quan-
do o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa 
o maior valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de venda e 
o seu valor em uso. Para fins de avaliação do “impairment”, os ativos são 
agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa 
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGC)).
Os ativos não financeiros que tenham sido ajustados por “impairment” são 
revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do 

“impairment” na data do balanço.
3. Caixa e equivalentes de caixa: 2014
Caixa e depósitos bancários a vista 168.105
Aplicações financeiras 1.564.152

1.732.257
4. Imobilizado: 31/12/2014
Imobilizado em uso 84.412
Imobilizado em andamento 22.919.385

23.003.797
5. Partes relacionadas: 31/12/2014
PEC energia S.A. 45.900

45.900
O saldo refere-se a um aporte de capital efetuado pelo acionista da Compa-
nhia, a PEC Energia S.A.. O saldo refere-se a um valor depositado a maior
pelo acionista, uma vez que, conforme ata da Companhia, emitida em 
10 de junho de 2014, a PEC Energia deveria realizar a integralização de 
R$ 56.100 no dia 10 de julho de 2014. No entanto, a mesma realizou um 
depósito no valor de R$ 102.000. 6. Patrimônio líquido: 6.1. Capital social:
O capital subscrito é dividido em 25.935.784 ações ordinárias de
R$ 1,00 cada uma, tendo sido integralizado o valor de R$ 24.895.784:
Acionistas Capital subscrito Capital integralizado
PEC Energia 13.227.250 12.696.850
CHESF 12.708.534 12.198.934

25.935.784 24.895.784
Todos os aumentos de capital com emissões de ações ocorridas durante o
exercício de 2014 foram deliberados e aprovados em Assembleia Geral Ex-
traordinária ou Reunião de Conselho de Administração. 6.2. Reserva legal:
Constituída com 5% do lucro do exercício antes de outras destinações e li-
mitada a 20% do capital social, sem resultado positivo no período, não hou-
ve destinação para reserva legal. 6.3. Dividendos: A distribuição de dividen-
dos se dá com base em 25% do lucro líquido do exercício, nos termos do 
artigo 202 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976. Sem resultado
positivo no período, não houve proposta de distribuição de dividendos.
7. Eventos subsequentes: A Administração da Companhia considerou os 
eventos subsequentes à data de encerramento das demonstrações contá-
beis ocorridas em 31 de dezembro 2014 até a data da conclusão das 
referidas demonstrações em 10 de março de 2015. Até a referida data não 
ocorreu nenhum evento significativo que pudesse influenciar estas 
demonstrações contábeis.

Diretoria
Vinicius José Queiroga Duarte
Carlos André Arato Bergamo

Contador
Gilmara da Silva Magno Gomes

CRC 015754/O-6

Parecer do Conselho Fiscal ou Órgão Equivalente
Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras - Os 
sócios e administradores, no exercício de suas funções legais revisaram as 
Demonstrações Financeiras, Relatórios do Exercício e o Relatório dos Audi-
tores Independentes - Moore Stephens, do exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2014 da Companhia e opinaram  favoravelmente pela aprovação dos 
referidos relatórios. São Paulo, 15 de fevereiro de 2015. A Diretoria

Pareceres e Declarações 
Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras

Em cumprimento à instrução CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, a 
Diretoria declara que discutiu, reviu e concordou com as demonstrações  
financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014.
 São Paulo, 15 de fevereiro de 2015 A Diretoria

Demonstração do Valor Adicionado 2014 2013
Receitas: Prestação de serviços 422.793 507.763
Insumos Adquiridos de Terceiros
 Materiais, energia e outros (16.694) (540)
 Serviços de terceiros (220.606) (215.460)
 Outras despesas (92.240) (40.630)
Valor Adicionado Bruto 93.253 251.133
Retenção: Amortização do diferido (44.009) (44.008)
Valor Adicionado Líquido 49.244 207.125
Valor Adicionado Recebido em Transferência
 Receitas financeiras 2.767 356.720
 Outras receitas 4.808 79.451
Valor Adicionado a Distribuir 56.819 643.296
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal e encargos: Honorários da diretoria – 332.688
 Encargos sobre honorários – 66.538
Impostos, taxas e contribuições: Federal 22.790 37.007
 Municipal 22.738 30.388
Remuneração de capital de terceiros:Aluguéis e outros      – 146.126
Remuneração do capital próprio
 Lucro líquido do exercício 11.291 30.549
Valor Distribuído 56.819 643.296

Demonstração das Mutações
Capital  
Social

Prejuízos  
Acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2012 700.000 (503.375) 196.625
Lucro líquido do exercício – 30.549 30.549
Saldos em 31 de dezembro de 2013 700.000 (472.826) 227.174
Aumento de capital 200.000 – 200.000
Lucro líquido do exercício – 11.291 11.291
Saldos em 31 de dezembro de 2014 900.000 (461.535) 438.465

Balanço Patrimonial 2014 2013
Ativo Reclassificado
Circulante 462.955 188.445
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 331.626 91.474
Clientes (Nota 5) 9.657 9.657
Impostos a recuperar (Nota 6) 77.863 68.473
Outros valores a receber 43.809 18.841
Não Circulante 36.694 92.200
Partes relacionadas (Nota 7) – 11.497
Diferido (Nota 8) 36.694 80.703
Total do Ativo 499.649 280.645

Balanço Patrimonial 2014 2013
Passivo e Patrimônio Líquido Reclassificado
Circulante 61.184 53.471
Empréstimos – 1.849
Impostos e contribuições a recolher 27.566 35.899
Contas a pagar 33.618 15.723
Patrimônio Líquido 438.465 227.174
Capital social (Nota 10) 900.000 700.000
Prejuízos acumulados (461.535) (472.826)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 499.649 280.645

Demonstração dos Resultados 2014 2013
Receita Bruta: Prestação de serviços 422.793 507.764
Deduções da Receita: Impostos sobre serviços (40.800) (53.999)
Receita Operacional Líquida 381.993 453.765
Receitas e (Despesas) Operacionais
 Honorários da diretoria e encargos sociais – (399.226)
 Serviços especializados (220.606) (232.152)
 Aluguéis – (37.722)
 Taxas e contribuições (6.715) (40.776)
 Despesas tributárias (2.448) (441)
 Receitas financeiras 2.767 436.171
 Despesas financeiras (83.131) (79.870)
 Amortização do diferido (nota 8) (44.009) (44.009)
 Outras despesas operacionais (14.280) (12.236)

(368.422) (410.261)
Resultado antes da Tributação 13.571 43.504
IR e CS sobre o lucro (Nota 9) (2.280) (12.955)
Lucro Líquido do Exercício 11.291 30.549
Lucro básico por ação 0,0125 0,0436
Lucro diluído por ação 0,0146 –

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2014 e 2013 (Em Reais)
Relatório da Administração: Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis da Habitasec Securitizadora S.A., relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2014. Neste exercício findo em
31 de dezembro de 2014 a Companhia estruturou e emitiu 6 (seis) novas séries de CRIs - Certificados de Recebíveis Imobiliários. A Companhia passou a ter um novo sócio, Marcos Ribeiro do Valle Neto, que assumiu o cargo de
Diretor. Ele é mais um sócio que agrega ampla experiência em securitização. Ademais, a Companhia também firmou contratos para novas emissões de CRI´s que deverão ocorrer no próximo exercício. Os recursos financeiros obtidos
com as emissões realizadas são destinados a diversos empreendimentos imobiliários, definidos nos respectivos Termos de Securitização, conforme registros inscritos na CETIP. A Companhia no exercício de 2014 realizou aumento
de capital e obteve um resultado líquido positivo, que, acreditamos, irá crescer ao longo dos próximos anos.    São Paulo, 15 de fevereiro de 2015        A Administração

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 2014 2013
Atividades Operacionais Reclassificado
 Lucro líquido do exercício 11.291 30.549
Ajuste das Despesas que não Afetam o Caixa
 Amortização 44.009 44.009

55.300 74.558
Variações dos Ativos e Passivos: Clientes – 99.950
 Impostos a recuperar (9.390) (61.702)
 Outros créditos (24.968) (8.783)
 Partes relacionadas 11.497 –
 Empréstimos (1.849) –
 Impostos e contribuições a recolher (8.333) (27.523)
 Contas a pagar 17.895 (3.578)

(15.148) (1.636)
Fluxo de Caixa Gerado nas Atividades
 Operacionais 40.152 72.922
Atividades de Financiamento
 Integralização de capital social 200.000 –
 Empréstimos – 1.056
Fluxo de Caixa Gerado nas Atividades
 de Financiamento 200.000 1.056
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa 240.152 73.978
Caixa e equivalentes de caixa-início do exercício 91.474 17.496
Caixa e equivalentes de caixa-final do exercício 331.626 91.474

A Diretoria
Contador: Paulo Sergio Marques Burato - CRC nº 1SP122455/O-0

“As demonstrações financeiras completas, com as notas explicativas e opinião dos auditores, estão disponíveis na sede da empresa e no website www.habitasec.com.br/investidores”.

Declaração dos Diretores sobre o Relatório dos Auditores Independentes - Relacionamento com os Auditores Independentes
Informamos que a Companhia não contraiu outros serviços junto ao auditor independente responsável pelo exame das demonstrações financeiras que
não sejam relativos a trabalhos de auditoria. Em cumprimento à instrução CVM nº 480 de 7/12/2009, a Diretoria declara que discutiu, reviu e concordou 
com as opiniões expressas no parecer dos auditores independentes referentes ao  exercício findo em 31/12/2014. São Paulo, 15/02/2015 A Diretoria


